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Resumo 
 

Este relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas, durante o estágio 

curricular do Curso Técnico Superior Profissional de Cuidados Veterinários com a 

duração de 810horas.  

O estágio curricular foi realizado no CERAS, no Laboratório de Parasitologia da 

ESACB, no Consultório Veterinário ‘‘Companhia dos Animais’’ e em várias explorações 

pecuárias. 

No Ceras as atividades diárias que se destacaram foram a alimentação dos 

animais, a pesagem, observação da condição corporal e grau de desidratação, 

preparação e administração da medicação, recolha de fezes para análises 

coprológicas e hematológicas, reposição do material na enfermaria e limpeza e 

desinfeção do material e do espaço.  

Na exploração de suinicultura as atividades que se destacaram foram a 

alimentação dos animais; a sua contenção e vacinação, desmame dos leitões, mudança 

de porcos nos parques da sala de engorda e a sua limpeza. 

No consultório veterinário ‘‘Companhia dos Animais’’ foram realizadas várias 

atividades como a pesagem, contenção dos animais de companhia, auxilio na 

realização do exame físico, nas vacinações, em consultas ao domicílio e também foram 

realizadas atividades na área de sanidade animal em explorações de ruminantes na 

zona de intervenção da OPP-Ovibeira. 

Com a realização deste estágio curricular, foi possível prestar cuidados 

veterinários em diferentes espécies de animais, adquirir experiência em laboratório, e 

ainda conhecer e consolidar os conhecimentos no âmbito dos cuidados veterinários 

em animais selvagens, animais de companhia e animais de produção. 

 

Palavras chave  
Cuidados Veterinários, Animais Selvagens, Animais de Companhia, Animais de 

Produção 
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Abstract 
 

This report intends to describe the activities developed during the curricular 

traineeship of the Professional Veterinary Care Professional Course with a duration of 

810 hours. 

The curriculum internship was carried out at CERAS, at the Parasitology 

Laboratory of the ESACB, at the Veterinary Office '' Companhia dos Animais '' and at 

various livestock farms. 

At the Ceras, the daily activities that stood out were the feeding of animals, 

weighing, observation of body condition and degree of dehydration, preparation and 

administration of the medication, collection of feces for coprological and 

hematological analyzes, replacement of the material in the ward and cleaning and 

disinfection material and space. 

In the pork farm the activities that stood out were the feeding of the animals; their 

containment and vaccination, weaning of piglets, pigs in the piggery parks and their 

cleaning. 

At the veterinary office "Companhia dos Animais", various activities were carried 

out, such as weighing, containment of companion animals, assistance in carrying out 

the physical examination, vaccinations, home visits and activities in the area of animal 

health in farms of ruminants in the intervention area of OPP-Ovibeira. 

With this curricular traineeship, it was possible to provide veterinary care in 

different animal species, to gain experience in the laboratory, and to know and 

consolidate knowledge in veterinary care in wild animals, companion animals and 

production animals. 
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